
 

 
Nota Técnica  – Dezembro 2019  
 
Aumento do desmatamento na Área de Proteção Ambiental Triunfo         
do Xingu 
 
 
1.​ ​Área Protegida mais desmatada da bacia do Xingu e da Amazônia em 2019  
 
A Rede Xingu+ realiza uma rotina mensal de verificação de desmatamento em toda a bacia               
do Xingu, mediante um sistema de monitoramento denominado SIRAD X (Sistema de            
Indicação Radar de Desmatamento do Xingu). A área monitorada possui aproximadamente           
51 milhões e 500 mil hectares e abrange a parcela dos territórios de 28 Terras Indígenas,                
18 Unidades de Conservação e mais de 60 municípios no Estado do Pará e Mato Grosso                
inseridos na bacia. O SIRAD X permite a detecção de desmatamento inclusive durante a              
estação chuvosa, devido à tecnologia de Radar utilizada no mapeamento. 
 
Segundo os dados desse monitoramento, a APA Triunfo do Xingu vem sendo desmatada             
intensamente no ano de 2019. ​Somente em junho, mês com maior taxa de desmatamento              
da UC, 9.220 ha foram desmatados. Entre janeiro e outubro deste ano, a APA perdeu               
33.816 hectares de floresta, um aumento de 49% em relação ao mesmo período do ano               
passado (​Figura 1​). Isso significa que aproximadamente 93 árvores foram derrubadas por            
minuto em seu interior. Nesse período, a APA concentrou, sozinha, 22% do desmatamento             
na bacia do Xingu. Segundo os dados divulgados recentemente pelo PRODES, a APA foi a               
Unidade de Conservação mais desmatada no país, e possui no seu interior o maior              
polígono de desmatamento registrado em 2019, com cerca de​ 4.900 ha.  
 

 
Figura 1. Dinâmica do desmatamento mensal detectado pelo SIRAD X de janeiro de 2018 a outubro                
de 2019 



 

  
N​o mapa da APA Triunfo do Xingu (​Figura 2​), vê-se que os polígonos de desmatamento               
detectados em 2019 correspondem a grandes áreas. Nos meses de maior desmatamento            
(maio a agosto) o tamanho médio dos polígonos foi de 27 ha. Isso indica que as áreas                 
foram abertas possivelmente por grandes pecuaristas ou grileiros. Ainda é possível           
observar que a maior parte das áreas desmatadas se concentram ao long​o dos cursos dos               
principais rios dessa UC, ​muitos desses tributários deságuam nos rios Iriri e Xingu, que              
desempenham papel essencial na manutenção da fauna e flora das Unidades de            
Conservação de proteção integral no seu entorno, como a Estação Ecológica Terra do Meio              
e o Parque Nacional da Serra do Pardo. ​Desta forma, a ocupação desordenada na APA, a                
abertura de novas áreas, a produção da pecuária e as atividades mineradoras impactam o              
interior das Áreas Protegidas adjacentes e a conservação dos seus recursos. 
 
 

 

Figura 2. Mapa do desmatamento na APA Triunfo do Xingu. SIRAD X de outubro, 2019 
 
Do total desmatado em 2019 na APA Triunfo do Xingu, 80% (27.219 ha) está dentro de                
propriedades registradas no Cadastro Ambiental Rural (CAR). Em seu território incidem           
2.350 imóveis declarados, cobrindo cerca de 83% da área total da Unidade de             
Conservação. Mais de ⅓ da área dos imóveis apresentam sobreposição de registro, o que              
indica a necessidade de realizar as validações ​in situ​ dos cadastros (​Figura 3​). 
 



 

 
Figura 3. Mapa dos imóveis declarados no Cadastro Ambiental Rural (CAR) e sua relação com o                
desmatamento ocorrido em 2019 na APA Triunfo do Xingu 
 
 

2. Frentes de invasão de Áreas Protegidas oriundas da APA Triunfo do Xingu  
 
Sem plano de manejo e com fiscalizações esporádicas, a APA já teve aproximadamente             
37% da sua área florestal convertida para outros usos. Sem controle, os grupos que              
desmatam a APA já invadem as Unidades de Conservação de proteção integral vizinhas: a              
ESEC Terra do Meio e o Parna Serra do Pardo. Identificamos seis pontos de invasão               
nessas Áreas Protegidas com desmatamentos em 2019. ​O Parna Serra do Pardo sofreu             
desmatamentos nas regiões noroeste e sudeste, em duas frentes de invasão identificadas            
pelos números 1 e 2 na Figura 4​. A região sudeste do Parna Serra do Pardo, próxima ao                  
Projeto de Assentamento Pombal, está sofrendo reocupação de áreas cuja desocupação           
havia sido determinada por decisão judicial, além de novas ocupações. A ESEC Terra do              
Meio possui 4 frentes de invasão com origem na APA (​Figura 4​). A ampliação de uma                
estrada oriunda da APA no interior da ESEC, a “Vicinal do Leão” está fragmentando a               
floresta e ameaça a preservação da biodiversidade local, objetivo da criação da Estação             
Ecológica (região 4 na ​Figura 4​).  
 
 



 

 

 
Figura 4. Frentes de invasão de Áreas Protegidas federais oriundas da APA Triunfo do Xingu, com                
desmatamento ativo em 2019 
 
A bacia do Xingu abriga um dos mais extensos corredores de Áreas Protegidas do mundo:               
o Corredor Xingu de Diversidade Socioambiental, com um pouco mais de 26 milhões de              
hectares, incluindo 21 Terras Indígenas (TIs) e 9 Unidades de Conservação (UCs)            
contíguas que abrangem tanto floresta amazônica como cerrado​.  
 
Ao olharmos a região da bacia do Xingu onde a APA se conecta com o corredor de Áreas                  
Protegidas, vemos outra Unidade de Conservação estadual alvo de invasões e com            
desmatamento crescente: a Floresta Estadual (FES) do Iriri. Os desmatamentos na FES Iriri             
estão na mesma região dos desmatamentos provocados pelas invasões da ESEC (região 4             
na ​Figura 4​), o que coloca em risco a conectividade do corredor. 
  
A FES iriri é alvo de grileiros. Há 181 registros do Cadastro Ambiental Rural (CAR)               
incidentes sobre a UC, totalizando uma área superior a 290 mil hectares, que corresponde a               
67% de sua área total (​Figura 5​). 
 



 

 
Figura 5. Cadastros ambientais rurais no interior da Floresta Estadual do Iriri 
 
3​. ​Como reduzir o desmatamento na APA Triunfo do Xingu e garantir a integridade do               
Corredor de Áreas Protegidas do Xingu? 
 
3.1. Presença permanente dos órgãos de fiscalização e trabalho de inteligência. Sem            
plano de manejo para ordenar a ocupação na APA, as ações de fiscalização são essenciais               
para combater o desmatamento dentro de seu território e nas Áreas Protegidas do entorno.              
Isso fica claro quando constatamos a redução de 72% no desmatamento de outubro             
em relação ao mês anterior, e de 48% em relação ao mesmo mês do ano passado,                
resultante da única ação de fiscalização realizada na APA em 2019. Considerando o             
contexto atual de aumento de atividades ilícitas na região propomos a instalação de duas              
bases de fiscalização permanentes, com segurança reforçada, na chegada das balsas na            
cidade de São Félix e na localidade Porto Estrela, para verificação da legalidade de todo               
rebanho bovino e produto madeireiro sendo extraído da APA. Adicionalmente consideramos           
indispensável complementar a presença das bases de fiscalização com trabalho de           
inteligência sobre os grupos criminosos que atuam dentro da APA e nas áreas do entorno.  
 
3.2. Implementação de Zona de Amortecimento das Áreas Protegidas do entorno da            
APA​. É preciso elaborar e implementar o plano de manejo da APA e seu respectivo               
zoneamento de áreas uso e conservação. Nesse contexto, propomos que seja considerada            
a necessidade de criação de uma zona de amortecimento das Áreas Protegidas do entorno              
da APA (​ESEC Terra do Meio, Parna Serra do Pardo e Terra Indígena Kayapó) ​que as                
proteja das pressões e ameaças provenientes da APA. 
 
O estabelecimento de uma zona de amortecimento de 10 km pode ser proposta dentro do               
processo de elaboração do ​plano de manejo ​da APA, conforme demonstramos na ​Figura 6              
e deve facilitar a articulação entre órgãos estaduais e federais responsáveis pela gestão e              
proteção desses territórios.  
 



 

 
Figura 6. Mapa da proposta de Zona de Amortecimento ​das Áreas Protegidas do entorno da APA                
(ESEC Terra do Meio, Parna Serra do Pardo e Terra Indígena Kayapó). 
 
3.3. Cancelamento dos registros de CAR na FES Iriri​. É indispensável o cancelamento             
imediato de todos os registros de CAR incidentes sobre a FES Iriri para combater a               
especulação fundiária e a ação de grileiros, que, depois de lotearem a UC virtualmente, a               
estão desmatando para a ocuparem fisicamente.  
 
4. Conclusões e recomendaçõe​s  
 
Entendemos que a situação do desmatamento na APA Triunfo do Xingu e da FES Iriri são                
críticas. ​As altas taxas de desmatamento na APA são resultado da falta de presença              
permanente dos órgão de fiscalização e monitoramento ambiental ​in loco​, como também da             
ausência de um plano de gestão e da implementação do zoneamento com definição de              
áreas destinadas à conservação, ambas responsabilidades do governo do estado do Pará.            
De igual maneira, verifica-se um processo de especulação fundiária avançando na FES Iriri             
sem nenhuma providência por parte do governo estadual.  
 
Em vista disso, recomendamos:  

1. Cancelamento imediato dos registros do Cadastro Ambiental Rural (CAR) incidentes          
sobre a Floresta Estadual do Iriri; 



 

2. Validação ​in loco dos registros de CAR da APA, prioritariamente daqueles que            
apresentam sobreposição de limites; 

3. Publicação das autorizações de supressão de vegetação vigentes no Estado;  
4. Definição e implementação de plano de combate ao crime organizado na APA            

(fiscalizações e trabalho de inteligência);  
5. A instalação de no mínimo duas bases de fiscalização permanentes, com segurança            

reforçada, na chegada das balsas na cidade de São Félix e na localidade Porto              
Estrela, para verificação da legalidade de todo rebanho bovino e produto madeireiro            
sendo extraído da APA; 

6. Elaborar e implementar plano de manejo da APA que considere o estabelecimento            
de uma zona de amortecimento de 10 km das Áreas Protegidas federais no entorno              
da UC. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


